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Fabiana de Góis Aquino 1,4; Lidiamar Barbosa de Albuquerque 1,5; Luis Gustavo Barioni 2,6

1Parte integrante do Macro Programa I “Impactos Ambientais, Econômicos e Sociais dos Sistemas de Produção de Bovinos
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INTRODUÇÃO

O Bioma Cerrado é o segundo maior bioma brasileiro
em extensão ocupando uma área de 2,047 milhões de
Km2 do território nacional (Sano et al., , 2008). Esse
Bioma que apresenta alta diversidade de espécies e de
ecossistemas é um dos hotspots mundiais de biodiver-
sidade (CI, 2005) e berço das águas de 8 das 12 gran-
des regiões hidrográficas brasileiras (Lima, 2008). As
taxas de desmatamento no Cerrado têm superado às
da floresta Amazônica (Klink e Machado, 2005). Se-
gundo Klink e Moreira (2002), a taxa média anual
de desmatamento no Cerrado entre os anos de 1970
e 1975, foi de 40.000km2 por ano. Mapeamentos re-
alizados pelo PROBIO/MMA (Sano et al., , 2008 e
MMA/IBAMA, 2009) informam que o percentual de
áreas desmatadas em 2002 era de 41,95% e, em 2008,
subiu para 48,2%. O Brasil possui um dos maiores re-
banhos bovino do mundo ocupando o segundo lugar
em produção e o primeiro nas exportações mundiais de
carne. Essa atividade ocupa no Cerrado uma área esti-
mada em 50 milhões de hectares, tomando como base o
ano 2002 (Sano et al., 2008), o que define a pecuária de
corte como uma importante atividade econômica asso-
ciada a um forte impacto na biodiversidade, sobretudo
pela conversão da paisagem natural em antrópica. A
paisagem reflete as transformações do ambiente, uma

vez resultante da variabilidade geográfica, de interações
biológicas, de distúrbios naturais e do uso do solo pas-
sado e presente (Metzger, 2001). Desta forma, o es-
tudo da paisagem possibilita o entendimento das mo-
dificações estruturais provocadas pelo homem no ambi-
ente. Alguns ı́ndices foram gerados para definir e, ou,
avaliar a qualidade da paisagem. Os ı́ndices mais sim-
plistas não consideram variáveis importantes, outros,
porém, apresentam uma complexidade e um grande
número de variáveis que inviabilizam seu emprego para
uma análise da qualidade da paisagem de forma rápida
e fidedigna.

OBJETIVOS

Desenvolver um ı́ndice de qualidade da paisagem de
fácil compreensão e obtenção para as áreas de bovino-
cultura de corte no Bioma Cerrado. Este ı́ndice deve
possibilitar o entendimento fidedigno das modificações
estruturais e espaciais provocadas pelo homem na pai-
sagem.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram definidas 10 áreas de estudo de 50x50 km, to-
talizando 2,5 milhões de hectares constitúıdos basica-
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mente por pastagens destinadas a pecuária de corte,
localizadas nos estados de Goiás, Tocantins, Minas Ge-
rais e Mato Grosso do Sul. As áreas de estudos foram
definidas segundo classes de solos mais representativas
do Bioma e os sistemas de produção da pecuária de
corte. As áreas foram mapeadas quanto às variáveis:
uso e a cobertura do solo, rede de drenagem, área de
preservação permanente (APP) e ńıveis de degradação
- erosão e ı́ndices de fragmentação (área, peŕımetro,
ı́ndice de forma, distância do vizinho mais próximo e
ı́ndice isolamento dos fragmentos). Para os mapeamen-
tos foram empregadas imagens ALOS - AVNIR, corri-
gidas geometricamente, com resolução espacial de 10
metros. O ı́ndice de qualidade da paisagem foi desen-
volvido avaliando - se as variáveis espacialmente classi-
ficadas por ordem de importância quanto à qualidade
da paisagem. Esta classificação foi efetuada atribuindo
- se pesos para cada variável definida, os quais varia-
ram de 0 (zero) a 5 (cinco), sendo 0 (zero) atribúıda à
condição menos impactada e 5 (cinco) à condição mais
impactada. Para cada área de estudo, matrizes quadra-
das de10x10 com células regulares foram sobrepostas
aos mapas das variáveis, e para cada célula, espacial-
mente definida, atribuiu - se um peso conforme o ńıvel
de impacto da variável em questão, resultando ao final
um mapa binário. Os mapas binários foram somados
resultando um mapa de qualidade da paisagem, onde
os ı́ndices mais baixos representam as áreas de melhor
qualidade da paisagem e os ı́ndices mais altos aquelas
mais impactadas. A validação do ı́ndice de qualidade
da paisagem será efetuada por meio do cruzamento do
mapa de qualidade da paisagem com os dados de re-
ferência coletados em campo, conforme Jensen (1996).

RESULTADOS

Apesar do processo de validação do ı́ndice de quali-
dade da paisagem estar em andamento, os resultados
parciais permitem inferir que o ı́ndice de qualidade da
paisagem desenvolvido possibilitou o entendimento das
modificações estruturais e espaciais provocadas pelo ho-
mem na paisagem. A aplicação do ı́ndice mostrou - se
de fácil obtenção e compreensão, permitindo a redução
do custo e tempo de análise e de avaliação da quali-
dade da paisagem em áreas com predomı́nio de bovi-
nocultura de corte no Bioma Cerrado. O ı́ndice pro-
posto mostrou - se flex́ıvel, pois, permite a inserção de
variáveis segundo caracteŕısticas e particularidades re-
gionais e ambientais, podendo ser adaptado a outros
Biomas, uma cultura ou tema espećıfico. O mapa de
qualidade da paisagem obtido por meio do emprego do

ı́ndice de qualidade da paisagem desenvolvido pode sub-
sidiar instrumentos de Ordenamento Territorial, dis-
cussões e definições relacionadas à Certificação Ambi-
ental, e formulação de poĺıticas públicas.

CONCLUSÃO

A aplicação do ı́ndice de qualidade da paisagem
mostrou - se de fácil obtenção e compreensão. O
ı́ndice apresenta a possibilidade de inserção de outras
variáveis, segundo particularidades regionais e ambien-
tais. A aplicação do ı́ndice pode subsidiar ações es-
tratégicas de desenvolvimento sustentável e formulação
de poĺıticas públicas.
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